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ÀS SEGUNDAS

A 
pesquisa “Reputação das marcas: o que move o com-
portamento dos brasileiros”, feita pela Nexus mostra 
que ser bom no que faz e gerar impactos econômicos 
positivos para o Brasil são os atributos mais impor-

tantes para os consumidores, seguidos por questões ESG. O 
estudo releva, ainda, que o ESG é mais importante para os se-
tores de alimentos e bebidas, roupas e vestuário, financeiro, de 
saúde, educação, cosméticos e beleza, automotivo (2° lugar), 
elétrico, agronegócio, de telefonia e de transporte (3° lugar). E 
mostra que, nos dois últimos anos, 47% dos brasileiros deixa-
ram de comprar produtos ou serviços de empresas que se vi-
ram envolvidas em episódios de desrespeito ou discriminação, 
incluindo racismo, homofobia, preconceitos e desrespeito com 
seus funcionários.

FINALISTAS ESG

O POVO é finalista do Prêmio Marco Maciel com duas 
reportagens sobre ESG: “Meio Ambiente, cidades e pessoas”, 
assinada por Carol Kossling, e “Longevidade, sustentabilidade 
e ESG: os novos olhares do mercado de seguros”, de Carol 
Kossling e Larissa Viegas. 

No especial “Meio Ambiente, cidades e pessoas” destaca-se 
que os problemas socioambientais enfrentados atualmente 
são críticos e urgentes. E que é preciso maior conscientização 
e ação por parte da população, dos governos e das empresas 
para o cenário de degradação dos recursos naturais mudar. 

E a reportagem “Longevidade, sustentabilidade e ESG: os 
novos olhares do mercado de seguros” exemplifica como as 
cidades e as empresas de seguros têm se preparado para o 
aumento da expectativa de vida da população brasileira. 

ALGODÃO

Com sede em Fortaleza, no Ceará, a  Icofort, que nasceu a partir 
da Companhia Industrial Algodoeira do Nordeste S/A, fundada 
em 1965 em Icó, expande sua atuação no Brasil e inaugura 
filial, no próximo dia 29 de novembro, em Nova Mutum (MT). 
A nova fábrica produzirá diversos produtos, que inclui uma 
linha de óleos, margarinas, livres de gorduras hidrogenadas, 
rações, celulose e gorduras, projetados para atender às 
necessidades dos segmentos de alimentos, nutrição animal e 
biocombustíveis. O óleo de algodão destaca-se como uma das 
matérias-primas preferidas na indústria alimentícia, food 
service e na produção de biodiesel.

PRÊMIO 1 

A 3ª edição do Ceará Awards premiou iniciativas que 
fomentam o ecossistema de inovação do Ceará. Foram 13 
categorias, incluindo Universidade Empreendedora, Startup 
do Ano, Heroína ou Herói do Ano e Empresa Inovadora, entre 
outras. A Yby Soluções Sustentáveis, que tem Rebeca Wermont 
como CEO, levou como Startup de Impacto Social; a Eduvem, 
acelerada pela Casa Azul Ventures, ficou em primeiro lugar na 
categoria Startup do Ano; e o Instituto Atlântico como Empresa 
Inovadora.

PRÊMIO 2

Pelo segundo ano consecutivo, o Instituto Povo do Mar 
(Ipom) vence o Prêmio Melhores ONGs, realizado pelo Instituto 
Doar, certificadora social e pelo Instituto O Mundo Que 
Queremos. Nas edições 2023 e 2024, o Ipom foi reconhecido 
como a melhor ONG do Ceará. Este ano, a 8ª edição do 
prêmio reconheceu 100 organizações que mais se destacam 
no Brasil, por sua excelência em governança, transparência, 
comunicação e financiamento.
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EMPRESAS: Brasileiro está mais 
atento na hora da compra

CONSUMO: REPUTAÇÃO 
DE MARCA X ESG

Aponte a câmera do celular 
e acesse mais notas 
exclusivas de Carol Kossling.

| SETOR IMOBILIÁRIO | Em expansão no Estado, MRV foca 

especialmente nas faixas de renda do Minha Casa, Minha Vida

Com Entrada Moradia, 
construtora triplica vendas 
de imóveis no Ceará

LORENA LOUISE/ESPECIAL PARA O POVO

ALESSANDRO Almeida, diretor regional da MRV, destaca 
aquecimento do mercado imobiliário no Ceará

O impacto positivo do progra-
ma Entrada Moradia, lançado 
pelo Governo do Ceará em junho, 
gerou um impulso que alavancou 
em 300% a quantidade de unida-
des habitacionais vendidas pela 
MRV. A informação é do diretor 
regional da construtora, Ales-
sandro Almeida.

Ao O POVO, o executivo des-
taca que o programa “veio 
no momento certo” em que a 
construtora estava lançando 
no mercado uma série de em-
preendimentos. Foram sete lan-
çamentos somente neste ano.

Revelando os dados de ven-
das por mês, mostra que a par-
tir do lançamento do progra-
ma, a quantidade de unidades 

vendidas por mês triplicou e 
chegou à casa das 300 habita-
ções vendidas mensalmente.

“A MRV também avança em 
um novo conceito de investi-
mento de forma a proporcionar 
a valorização dos condomínios, 
focando em infraestrutura ur-
bana de todo o entorno. Nos 
lançamentos da Grande Forta-
leza neste ano foram aplicados 
mais de R$ 4 milhões em urba-
nizações”, afi rma.

Segundo Alessandro, a meta 
de transformação urbanística 
não é restrita aos lançamentos 
de alto padrão da empresa, mas 
já foi implementado nos sete 
lançamentos da construtora, 
nos bairros Maraponga, Cidade 
200, Antônio Bezerra, Marapon-
ga, Jangurussu, Passaré, Cocó, 
em Fortaleza, além de Eusébio.

“Olhando para o lado exter-
no, promovemos transforma-
ções urbanas, investindo em fa-
chadas ativas e infraestrutura 
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urbana, aprimoramos a in-
fraestrutura de acesso e as vias 
de conexão, incluindo drena-
gem pluvial, esgoto, iluminação 
pública e pavimentação. Esses 
espaços costumavam ser re-
giões escuras, e agora trazemos 
iluminação, calçadas e paisa-
gismo diferenciados, valorizan-
do o entorno”, afi rma.

Atualmente, a principal 
base de compradores das uni-
dades habitacionais está den-
tro do programa Minha Casa, 
Minha Vida, com renda entre 
R$ 2 mil e R$ 8 mil. “Em poucos 
anos, conseguem ver a valori-
zação do imóvel. Em Fortaleza, 
por exemplo, temos empreen-
dimentos com valorização de 
até R$ 50 mil, dependendo 
da localização, o que gera um 
impulso signifi cativo na vida 
fi nanceira do cliente”, afi rma.

Para o Ceará, o executivo 
destaca que o ano de 2024 foi 
prodigioso, de sete lançamen-
tos, mas não deve haver hiato 
de novos produtos MRV nos 
próximos anos. Uma das novi-
dades importantes para a em-
presa é a entrada no mercado 
de Caucaia, com previsão de 
início de obras em 2025 e fi na-
lização em até 36 meses. 

CAUCAIA
A localização 
do empreen-
dimento em 
Caucaia, com 
2,2 mil unida-
des, ainda é 
sigilosa, mas 
deve empre-
gar cerca de 
300 pessoas 
na construção, 
explicou o 
executivo




